
 

Michael Page Porto cresce 32%  
 

 Michael Page Porto aumentou 32% o volume de contratações para clientes em 2016, 

face ao ano anterior;  

 Indústria e Tecnologias da Informação são os setores mais procurados; 

 Norte do país regista um aumento de confiança, tanto por parte das empresas como 

dos profissionais. 

 

Lisboa, 06 de setembro de 2016 – A Michael Page Porto, empresa líder em recrutamento de quadros 

médios e superiores, viu aumentar em 32% o volume de colocações em clientes até agosto de 2016, 

comparativamente com o período homólogo em 2015.  

A divisão norte da Michael Page revelou um crescimento significativo, muito graças ao setor da Indústria 

que absorveu 45% dos processos de recrutamento e ao sector das Tecnologias da Informação, que  

registou 34% das colocações. A área de serviços, nomeadamente no que concerne os perfis 

financeiros, tem também tido um crescimento significativo, representando 16% das colocações.  

Entre os perfis com experiência profissional superior a 5 anos mais procurados destacam-se o de 

Técnico Comercial, com uma média salarial anual de 22.300€; Supervisor de Produção, com 22.400€; 

Engenheiro de Processo, com 25.200€; Controller de Gestão, com 28.000€; Programador, com 

30.800€; Administrador de Sistemas e Gestor de Mercado Externo, com 37.000€. O perfil de Delivery 

Manager foi o que registou a média mais elevada no Grande Porto, com uma média salarial anual de 

41.500€. 

Em termos de novas funções procuradas pelas empresas, Sales Controller, Business Inteligence, 

Travel&Expenses e Asset Manager constituem algumas das novas tendências de recrutamento nos 

setores da Indústria, Information Technology e Shared Services Center.   

Carlos Andrade, Responsável da Michael Page Porto, mostra-se otimista: “Após a saída da Troika de 

Portugal e com a previsão de uma maior estabilidade financeira, as empresas estão mais confiantes, 

estimando-se que 2016 se confirme como um ano de evolução do mercado de trabalho. Os níveis de 

desemprego têm apresentado uma ligeira melhoria e as perspetivas das empresas e do mercado laboral 



 

da zona norte seguem uma linha de otimismo muito devido às perspetivas de contratação e do 

investimento de algumas empresas estrangeiras no país. Com o crescimento das exportações e um 

aumento da procura, as empresas desejam ainda reforçar os seus quadros com colaboradores que 

assegurem as áreas produtivas e comercias.” 

Destaque para a tendência de crescimento nas áreas tecnológicas, na saúde, na agricultura e no turismo, 

assim como a capacidade de atração e aposta em áreas de excelência como os Centros de Serviços 

Partilhados, o Turismo e as Tecnologias de Informação. De futuro, os perfis de e-Commerce e Marketing 

Digital deverão ser particularmente requeridos. 

 

 

 

 

 

 


